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        O Centro de Convenções Ulysses Guimarães CCUG – gerenciado pela Secretaria 
de Turismo do GDF – SETUR, foi projetado pelo arquiteto Sérgio Bernardes, 
reformado, ampliado e parcialmente inaugurado em 2005. O novo centro propiciou 
o crescimento do turismo de eventos em Brasília. A maioria dos turistas brasileiros 
procura a capital por motivo de negócios e entre os estrangeiros predominam os 
estudantes de arquitetura.    
           
         O Centro ocupa uma área total de 54 mil metros quadrados, com capacidade 
para receber 9,4 mil pessoas. Subdividido em alas, a Sul, climatizada, é destinada 
para montagem de exposições e feiras com 10,2 mil metros quadrados. A Ala Oeste, 
com um vão livre de 2 mil metros quadrados no térreo e quatro auditórios, oferece 
múltiplas funções: teatro, cinema, entre outros. Na Ala Norte, há o Auditório 
Máster, com capacidade para 3 mil pessoas, 13 salas moduláveis, área multiuso, 
camarins, sala VIP e sala de imprensa. Este auditório com três modelos de 
poltronas ergonômicas foi ainda adaptado para receber portadores de 
necessidades especiais (rampas, elevadores, telefones, sanitários, entre outros). 
Possui equipamento de som  com tecnologia de ponta e cabeamento para 
instalação de áudio visual embutida. A Ala Norte dispõe ainda de sistema que 
potencializa os sinais de telefonia móvel, de ar condicionado central, com controle 
setorizado independente.  
        
          O CCUG, localizado próximo à rede hoteleira, oferece diversas categorias de 
acomodações, num total de 27 mil leitos, está a 15 minutos do Aeroporto Juscelino 
Kubitschek, o qual possui o segundo maior movimento de passageiros do país, com 
162 vôos diários, sendo porta de entrada para o Pantanal e a Amazônia.  
   
            O partido arquitetônico do Centro de Convenções satisfaz as exigências de 
múltiplos programas e propõe novos desafios com  idéias inovadoras – o turismo 
voltado para o aperfeiçoamento, bem como a geração de emprego e renda. Brasília 
oferece ao turista a possibilidade de diálogo com a arquitetura moderna, o poder 
cívico e os aspectos míticos.  
 


